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No que se refere a emprésti-

q ni' , : ' f".Ob emo:' :o'� d''''''IS�' Il' 'Im,O�J�lnte�"".�·,mos, foram os mesmo� a�orti-
• () ,.' "". f . J" ,�.HI,U

,

" I�. '. zados, durante a gerencia, em
"

'

591496$40. Destes, é de realçar,
;" ;:�qL ,d .,c,', ,,'." 'IL,

.

1,J.dOS saldos .de.sreceitas arreca- ".,a posição do de 6 500 COiltOS

IJR.¡ORG'É''ltUG.1JSTO CORRE/A" "resses-· O: lOICa nGSJ'Pdã;clas e sua espécies e-das-des- ,que se prevê em 31/12/968 acu-

"

.

pesas efectuadas e sua natureza. sar apenas um saldo devedor
Preside'¡�el''fÉa ,C'âmàrra, i" d 1482574"70 T I it -

Municiphl de Taoira '
,\, . . • ., ,A receita da: -Cârnara atingiu e

'

''iP. a SI uaçao
-; r

"

definir com antecedência.æ .de. '. o-montante de 8,377 821$80 -sen- deve-se às amortizações ex-

OS tei ?Co' d L' b _
serem ev.i,tado�, especialmente, 'i: œ{j1desta 3094.681$60 de ;ecei- traordinárias que têm vindo a

� ermos a" .. el, su me, , no hue reseeíta fQ"'S encærgos- ·'t·, di á" " I er feitas, e que no decurso do".
,

:D:J", _ , ¡,
','r"'- '...... -,

',a or ln na e propna a qua"
l'

teu o sr, r, o:rgle Augus "

au, e ouve -d-e-suportar com pa---
".

I -, .' teri corrente ano vai receher mais
toC ';v¡ b :,.J � .'�' ".n"'" s -, ,,1, t .', .em re açao a gerencia an error,o orreia, ....F"!'Sl'Uen·le 00. es o

'. ga.mentos.saosohospltaia.preve- I �f()i superior em .420619$60, o
.

um adiantamento de 1487200$,
município, à':�Hscussãd' e vota- t d ,.1 d d t d t dI meó es e:'liIes.p:esas11c, (¡mt.,

. ael�1 '

I'>q',ae se reæista corn.agrado-pois corresson en e ao pro u o a

ção do Conselho M,unicipal o . bO'". I' d didI ,-tés po res, ".que ah1,lglr�m...... /o�oJ é f,'ruto do sensível-progresso-: a ienação o terreno ven I o

relatório da gerência de 1967. montante.. <te '379752$20;' b 'que' .

do co n ce'l h o além ide uma aos CTT, destinado à instalação
do,cumênto que, foi aprovado d 1 t

.

t" d tit I I!" d 'd d, ',.J J d _.u, .
_ exçe eU,arp'.am,en.,e. o .. ,prevls ,Q l 'maior eficiência dos serviços a cen ra e erornca a CI a e.

Por unamrmtræ e;-lu'als-urtl'a'V'ez"-" o .....

Obpara tal fUiD.,· , <°'1' 'municipais. No capítulo de tas, sem
se constata o equilíbrio e pon- P I doearne

'

dú 'd I
' ,-

d.. d d dilidad
e os map�s ·que-.' oearrrerr-i ),b <Montoo. .. a receita exbraordi- UVI a os (e maior projecçao

eração o corpo a e II ane tam o relatóriofcrrra=seconhe- ¡"",
3-43683$ na vida municipal, e às ("fuais

em prol do progresso dos seus ....
'

,."
nana em j' : 80" donde

Edilid a di did
D' I lb'

Cimento .mmucioso,».a "exacto >', "se-destacam pelo seu volum a I I a e tem Ispen 1 o o

mumcrpes, � rea çars o a or "

" '. t'J melhor do seu esforço, tendodo seu presidente que] dotado 1"'"� ••••••••••••••.••••"••••" .. das .. provenientes da venda de,
sempre presente os anseios das

d�s tnais alias qualidades de j 'i, '",' . 'v, !�I:renos. �1Un�cip"ais e as das,
populações do concelho, foi

carácter, inteligência e ..hom S O L D Â.D r0:::.rA llG A�R,;V-I:D..�: �c.o,mparttc;l.paçoes do Estad� pa� vasta a sua acção,pois gastaram.-
senso, vermao-concelha.ehã.no-> , ra. obras e melhoT�m�ntos da
ve anos dando o melhor do quanha de" 1 464493$80. Desta
se� :sab�r quantas ivezes com CO N<IlE�",-OJIÂ.D�O última verba 408,879$00 desti-
sacriñcio �da sua vida pessoal, '-i' ¡: .. ,

nou-se à .obra de «Ah�steci-
pelo engrandecirnento d,a su�, FOI con'deCOiFadoll.£om.. ',a:-;;me-.�.,' ,i�ento de"água a Concelção"e
t�rai( Imp�n�Q-�se"<p,or.-lsso,, a •. ,ó.., "

,. dalha �a Cruz de Guerra, Cabanas»."" ,-,

cónslder�,�o �r.e.J;,�æespetto'''já:as .de'4:· classlq!>-O'f ter. ..drenil'O�str�., 11M, Do sald,o'para 1968, n�{q.ualil-
suas genie.s:! �J,,', do em com4!>ate !exce,pclonalBl'." 1Ia;;;de 2 108,544$O(i), V7:26504$90

.

° relafórid�·.exprime "com a., qualidadas.de::co:ragem,decisã.n;<' <.-;é produto,da.v.en.da' de,terrenos
$iqç êlarcza""e..",eondsão;19da <, '�sangue frio!! e!:serena."ellellg:iæfF{�; os restantes 382039$1..Q; sOr

a série dc' ,fados"'t¡ure dete'Fmi-�,', debaixo ®el fogCiJ, a.i:>sa;ldad,o lalu.a "bras da rec..eita.sobre a,'despesa.
naram

_

a ·a.c�ão. <'cla"_'Çâ!l1a�a,� �arvio, Vi;¡7gíliod3abti�aulMar-� J1UlA despesa· total-rea'lizada,Æoi
q,!� nao, fOh,;nada, fáCIl e !;lao hns,natural da fregu�sræ:'de;S-J!}: !dé' 6860 387$90l süperiol'Jà de
d�lxou ,de 'set"'\isobrecanegada ,·¡íBwrtalomeu dxwMessIDes,; C0m'fl H1966 em 579446$OO:dE:sta' dife­
dê obstácu10stnimpo"Ssíveis.l de):- bcelho -de tSiltV'es. li;)C' .

rença pa'ra< mais deeve-se, em

,grande parte, C6Fl1'� explica "0
-

..
, . relatório"ao maiof'.'voiume de

s,'f '.¡� '� �'! ,,�..": �I'"
·

&'f:!' �lj, ',1',"
.

.'

/I � ?bras, aumento'''de (.. despesas
, .r:. ;

, I".d' H';r

:"'" �, ,,)] !. '. .tetlm doentes pobres e a paga-
i' ,�t. \ " H." . ",I ..

,
<o.
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} ,'me'nto de-'dividas pas'sivas.cJ.\tl.e-
-pecem-nos e.,tas, uma referên-

! _,_"v
' m cia especial, pois o seu mon-

�'.'), :¡lIA-=-' l >"1' R''�A""4 aJ.ém. de<'s�rc uma ,exp�essiva tante é de"eras significativo e'
'JJI 15, _;'", C'L !,-:mamsfe .. taçao de sentImento diz; bem da senda encetada no',0 'fe ii ¡ t t, ,J i;c�tólicoJ dá à'cidade,�um -movi:- "sentido de sanear' as finançasmento extraordi'rrárin,l...muito municipais. Assim, foram pa-

. embo.ra fenhamos de reconhe-
¿ P�OX-IMA--S�' a;-qüadra ..

fes- ," ',"0'..
é 't' f' d gas durante a gerência dívidas

A hva-ôa Semanà"Santa,.cu.:.�' ç.e� que mUlo ID enor:-a0 0< 'n6 montante'tle 119504J$C>0,
jas festividades, r:-eligiosas.:Ji�e- passado. ,,' sendo 1 G19 759$00 aos_ seus

ram em Tavira 'grande, bliilhan:" ',' E:já que estamos a"faiar"d,e:.. \ Serviços Municipalizados, pelo
tismo. I'

festas da Semana, S,a�ta,-.faze.. ,·'fornecimento de energia eléc-

,Desde ãs�sdl-eneS'''maiinas wde-� ."'!os votos .par.a que ¡nao�se, re.." ! "
'

Se'¡ta�ejFa Santa.às imponen- pita a cena::do:anO'p�ssado;�al'-.. �,",�", ... !IIÍIII ... r •

tes procis�ees,ctudo, se,revestia<, �anhda de>l'f¡fl.alvlra.óte!''lddo.�aM·l,Es,'" ':,�C A B O" -� A B· A S S Ade um bnl'hro':qu:e �da.va ,à "0icla-� AjHa.n a e a 1 arm mea e;. Qn·-,\ ,c:..
'

t:"(
de uma notaJde g'rande:ta<ê re" carapach?, '.lp!essad�ment'!�� �l';;;;":='�'===========================
li iosidade. '.,' porque a'1ll'lda h,nna-'d(n¡r.t abn- ,,!,\.'

If<!das à .. cerimónias que eram lh�ntar �>;"�r�CISsãO� 'da.: s�a·�l=..; .. "

realIzadas -"com grande sump- r d.�la� tel. a( om panhado � �I O .

tuosidade tinham a' p-'r.eseaçaode" _ cI��ao do.'"EI'l.t.�n;or'a· .1'l1al� ml_' ,.

centenas. de,fiéis,.de,ambosuos � c:�p0t::�ant� ,!fla cldad,e,� na< Sc'Xta­

sexos, que nesSes dias"enverga- v7Eeira Sant.a-, à 'nOlle. ,;,'.1 "

vam os seus trajes de luto� ri- Temos' assistido a outras fes- >

goroso. , tr� tividades religiosas .que ·se rea-

A vida. ,taDla'U ,"OV'os TUrnOS d.i�am no Aig-arve, e àpade Fa-
e sciri querer 'de modo algum TO, ondé G, c'erimon-ial dentro
heliscar no sentimentalismo ca- dos templos tem maior soh:i1i-
tóli�o de .câdá:·um, 'parece-nos; �dade, em procissões nunca Ta­
todayia, que, ne,.,se tempo, o.u ,vira foi sup'l'antada'i 'quoCl;t peléiS
p¢lo menos nessa ,quadra, ai, . imagens, q;uer pela or�·éu1Í.za(.;âo ..

atracção tpelas <festividades" 'era'"
maior. 'oJ"

"
�•••••'t!, IAlém das pomposas' procls-.

'
.

.. _

s,?es dostRaml!s e de,Se�ta.-Fei-. T R �V"""'"A"
� --

ra Santa, àCll}ioltej[ que amda ·se
,. r

•

, •

realizam, uma' trad'içãb'�Vbltou, ,¡=

graças ao esforço. do reverendo'

I'Prior Jacinto Rosa,.-que-há anos-
�" j \'se havia apagado, - a cerimó­

nia da visitaçãu idas Igrejas, lla
Quinta-feita. Santa, à noite, que �

(OonUnua na flo' página) I

PROCIS'SÃO' DE PASSOS
HOJE,rea.tiza-se nesta cidade.a tra- '

dicional e pomposa procissão do
Senhor dos Passos, que sairá da Igre­
ja da Venerável-Ordem Terceira de
'São Francisco. '

A cerimónia do Encontro terá lu­
gar na Rua D, Marcelino Franco, com
sermão proferido no acto pelo dis­
'tinto orador sagrado reverendo Dr,
Joaquim LuísCupertino.

\

Acompanhará o cortejo religioso
em todo o seu habitual percurso a

Banda de Tavíra,
..
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Conceito e limites do Ocidente

fxlremo do Andal,uz mos Geógrafos, .

Historiadores e Anlologistas Arab.es
Estraito dagli �

Attil dellI/ Congresso ,dt Stu­
di Arabi e Islamtci (Raoetto
1966) Napoli 1967

por J. D. 6AR[IA DOMln6DfS I.

° ilustre Autor deste precioso tra­
balho robustamente documentado nas"

melhores fontes da, matéria e com '

elementos trivalentes (Geografia, His­
tória e Linguística)' patenteia-nos I)

resaltado dos seus trabalhos no con -

tante da epígrafe desta sita tese.
Deste modo, através de confusões

de opiniões seculares consegue ela­
borar um mapa onde traça a fronteira
das diferentes regiões da Peninsula
Ibérica a quando dominada pelos cren­
tes de Maomé.
Trata-se dum trabalho sério, apre­

sentado no-IllCongresso de- Estudos o'·

Arabes e Islâmicos, realizado em Ra­
vello (Itália) e inserido nos arquivos,
do mesmo Congresso.

pelo Dr" Jo�é; Pe'dro Machado

'QUÁL destas formas é a cor-

. rC'cta e qual a -condenável?
Na verdade, quase ,toda a

. ge.nte chama Famalicenses aos

naturais ou aos habitantes de
Vila N ova de Famalicã'o.

.. ·A forma Famalicenses, em­

bora faIte inexplicàvelmente
nos dois vocabulários publica- ,.
do., pela Academia das' .Ciên­
cias de Lisboa (refiro-me ao

de 1940 e ao de 1-947) e em al­

gun.s dicionários, aparece, no

entanto, na Grande Enciclopé-
.' dia Portuguesa e Brasileira,
no Dicionário Complementa'r
da Língua Portuguesa de Au"

gusto Moreno (7: edição), na

EM

T rellJo sempre ao. contemplar
le�s tristes olhos, magoudos,
Porque receiq noufragar .

Nó mar lit�go dos l pecados. o representante de um ,dos, consórcios, concorrentes
..... Â ¡ameo .....ntregand9 Il SU, prQ90sta

,

!$ JUN, 1$$8
�� tEéJ

lO: edição do_de Morais Silva,
no organizado -pelo autor des ...

tas linhas e a publicar presen­
temente pela Sociedade ,de Lín­
gua Portuguesa ,e, finalmenle.,
no. recentíssimo, Vocabulário
da'Língua Portuguesa organi­
zado pelo Pro.f. Rebelo Gon­
ç�lves.
A titulo de curiosidade regis­

te-'se o caso curioso de 'no de

Augusto Moreno' antes citado,
em edição «revisia e aumenta--'
da), se registar'-"erradamente;
a grafia famalicence.
Famalicense corre, na reali­

dade, como desig-nação de quem
é natural ou habita a citada 10.­
calidade, ou, neste caso. como

adjrctivo; do que lhe é relativo.
,Famalicense, porém, é vocá­

bulo mal formado; pois de Fa­
.. malicão só se -esperaria, por

(OOft"fMHI ·fIG; .,� ·tNlgHiA)J'"

,l

lí�ll_ll_II_II_II_1 '

.�g�nda Com'ercial

.. �

por AHÍÓnlO 'A06UnO '�lHIO�
. ,� �

I i" F'Q'I com inteira satisfação que de­

DI. �. Imoradamente 'manuseámos esta

'I ¡\genda um belo e completo trabalh..o

"; do sr. António Augusto Sahtos que se

'f 'não poupou a fadIga para dar à ca"

';>1 f pita;l do Algarve alguma coisa útil de
) ii que ela carecia" Perfeitamente orde­

i ¡. Da,da, torna-se muito fácil a consulta

, ¡' é tantas e ,variadas informações co,:-
; tt>m que, te-la é bem ter na mão a CI­

dade de Faro. A edição, com um belo
desenho na capa e várias fotografias

'r no, decorrer das páginas, é elegante e

foi patrocinada pela Junta Distrital
de Faro.
Felicitamos aquele nosso prezado

colaboradot por mais este �eu int�...

t,sliante Il úUl trabalbo.

I"
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No mom·ento da prestação de ·contas

a Câmara de Tavira, mais uma vez, se ¡·mpõe
à consideraçã·o e admiração dos· seus

, .

munlClpes
(Ilontinuação cla 1.· ¢l1'ttG!

-se 1 .90073$20. assim descri-
minados:

.

Me!horamentos Urbanos

Palácio da Justiça (obras de
acabamento e urbanizaçãos dos
terrenos circundan.), 178457$50;
Reparação do Bairro Municipal
para famílias pobres em Tavira
- 4: fase, 17732$70; Pavirnen­
tação da Travessa do Buraco,
em Tavira, 7500$00; Constru­
ção de retretes públicas no

Campo dos Mártires da Repú­
blica, em Tavira, 8269$30; Cons­
trução de retretes públicas na

povoação de Cabanas, 9930$40;
Pavimentação dos Largos de
São Brás e do 'Carmo, em Ta­
vira, 63252$00; Pavimentação
de arruamentos na aldeia de

Cachopo - 2.a fase, 12562$00;
Pavirnentação do Largo da

Igreja da Luz, 17 168$80; Pav.i­
mentação do Largo da IgreJa
de Santo Estêvão, 2320$00;Re­
paração de arruamentos nas

povoações, 23342$30; Repara­
ção da Rua Borda d'Agua da
Asseca, e Travessa à Rua Mi­

guel Bombarda, desla cidade,
79074$80.

Melhoramentos Rurais

Construção da E. N. 513-1,
lanço entre a E. N. 270 e Mo­
renos -L" fase (expropriações),
63500$00; Construção da E. N .

504, da E.N. 124-2 à E.N. 124
-l." fase-troço de Cachopo a

Vale João Fa rio, 48908$50;
Construção do Caminho de li­

gação entre Tavira e Cachopo
-5." fase, 17 138$80; Construção
de dois ponlões na freguesia
de Santa Catarina, 5 678$00; Be­
neficiação de fontes públicas,
544804$90; Reparação do C.M.
1342, da E.M. 514 à E.M. 514
-1 (Poço das Figueiras) - 2.­
fase (Revestimento betuminoso)
80000$00; Reparação do C. M.
1237 e troço do C.M. 1336(do
C. M. 1237) à Mah da Concei­
ção-c-L" fase, 109596$30; Repa­
J:ação do C.M. 1339, troço en­

tre Monte Agudo e Poço do
Vale, 119577$00; Reparação de
outras est radas e caminhos
(Corte António Martins-Cinta­
dos, Belixe, Fuzeta, Umbrias do
Camaço,

.

Poço do Rego e ou­

tros), 69 459$90; Pa ra diversas
obras e melhoramentos nas fre­
guesias, 11 800$00.

Urbanizações - Neste sector,
que consideramos, sem dúvida,
o maior impulsionador do de­
senvolvirnento das terras e do
bem estar dos seus habitantes,
uma fecunda obra está em an­

damento e a elas o documento
se refere com o devido realce,
destacando entre outras as se­

guintes: ILHA DE TAVIRA -

o competente trabalho de actua­
lizacão está em curso e dele se

encarregou o prof. arquitecto
Frederico Geor�e; URBANIZA­
ÇAO DA HORl A D'EL-REI -
venderam-se dois lotes para
construção de prédios de ren­

dimento e um para vivenda,
este último de harmonia com o

novo estudo aprovado para a

zona a sueste do Palácio da
Justiça. Também, durante a ge­
rência, ficaram concluidas 3
moradias, uma com 11 fogos e

2 escritórios, outra com 8 fogos
e 1 garagem e uma com um só

fogo; COLÓNIA TERMAL DE
TAVIHA - Para a construção
deste empreendimento, que de­
verá estar concluido em 31 de
Dezembro de 1972, já se encon­

tra a Câmara superiormente
autorizada a vender à Federa­
ção de Caixas de Previdência -

- Obras Sociais, mais uma faixa
de terreno com a área de 11221
m2 que, acrescida à já vendida,
prefaz a superfície total de
23021 m2; ARRANJO URBA­
NlSTlCO DO ALTO DE SAN-

TA MARIA - O competente es­

tudo encontra-se - para aprova­
ção nos Serviços da Direcção­
-Geral do Ensino Superior e das
Belas Artes, o que, a verificar­
-se, permitirá ao município a

venda de lotes de terrenos fo­
mentando-se, assim, a constru­
ção nacidade; URBANIZAÇOES
PARTICULARES - No decur­
so cla gerência iniciaram.se os

trabalhos respeitantes aos se­

guintes empreendimentos de
ordem turística: - Urbanização
de Pedras d'El-Hei, que consta
de uma unidade hoteleira, 65
moradias, piscina, mercado,
restaurante e bar, campos de

jogos e picadeiro; urbanização
nas proximidades da povoação·
de Cabanas, aonde, além de
vários prédios, se prevê, tam­
bém, a construção de uma uni­
dade hoteleira; Urbanização da
Quinta das Oliveiras, no Alrnar­
gem, continúaram os trabalhos,
prevendo-se, para 1968, a cons­

trução do hotel a integrar no

empreendimento.
No campo da Instrução Pri­

mária, sector que deveria cons­

tituir, exclusivamente, encargo
do Estado, não foi menos me­

ritório o labor desenvolvido,
assim, encontra-se, pràticamen­
te, concluído o edificio escolar
de Santa Margarida; iniciaram­
-se diligências parf! aquisição
do terreno destinado ao edifício
do núcleo Igreja - Luz, dispen­
deu-se a verba de 96136$80 com

a comparticipação na constru-
. ção de edifícios, gastaram-se
algumas dezenas de coutos com
a aquisicão do novo material
didáctico, repa' ação de escolas
e foi concedido um subsídio de
5000$00 à Cantina Escolar de
Tavira.
Para os Serviços de Incên­

dios, enriquecidos com a en­

trega, pelo Institute de Socor­
ros a Náufragos, de um pronto­
-socorro destinado a salvamen­
to de náufragos, único existen-

-

te, presentemente, no Algarve,
foi adquirido, para entrega
oportuna, um pronto-socorro
de nevoeiro, cujo custo é de
490060$00. Também, dentro
deste capítulo, e atendendo às

precários condições do actual
quartel, já se encontra em es

tudo a construção de um novo

imóvel com todas as caracte­
rísticas modernas em terreno

municipal localizado no Largo
do Cano, desta cidade.

SERVIÇOS DE TURISMO­
Embora as suas limitadíssimas
receitas ordinárias 9,ue totali­
zaram, apenas, 125 833$90. se­

jam uma insignificante parcela
das de outras zonas onde abun­
dam as unidades hoteleiras, é

digna de registo a acção desen­
volvida em tal campo. Desta­
cam-se entre outros os seguin­
tes empreendimentos: Aquisi­
ção de mobiliário para o Posto
de Turismo, 25 150$00; Despe­
sas de publicidade e propagan­
da turística, 12 230$00; Subsí­
dios à Randa de Tavira e Ran­
chos Folclóricos, 11 000$00;

. Pessoal (vigilante do Posto de
Turismo e de assistência aos
banhistas e lim pesa da Praia),
40981$70; construção de insta­
lações sanitárias na Praia de
Tavira, aquisição de barco, tol­
dos e sombrinhas e sua repa­
ração, 23 349$70.
SERVIÇOS MUNICIPALIZA­

DOS - Cifraram-se as suas re­

ceitas e despesas, respectiva­
mente, em 4222854$00 e

4132169$80. Das despesas com

obras destinguern-se as refe­
rentes ao abastecimento de água
às povoações de Conceição e

Cabanas, na quantia de 760033$
e a de remodelação do sistema
elevatório do abastecimento de

águas,na importância de 78500$.
De realçar, também, o montan­
te de dívidas pagas, de anos

económicos findos, que totali­
zaram 1 422 059$90.
OUTROS FACTOS DIGNOS

PE REGISTO - factos houve

que, durante a gerência, mere­
cem, pelo seu significado. uma
nota especial, e a eles nos re­

feriremos sumàriamente: ME­
DALHAS HONORfnCAS DA
CIDADE -- No dia 7 de Ahril,
deslocou-se a Câmara Munici­
pal a Lisboa, onde entregou a

S. Ex " os Ministros do Inte­
rior, das Finanças, da Marinha
e, ainda, aos Ex.mos Professores
Doulores Pinto Barbosa, Leite
Pinto e Rodrigues Queiró, as

medalhas de ouro da cidade p.

ao Ex.mo Dr. Baptista Coelho; a
medalha de verrneille, que por
deliberações devidamente to­
madas lhes haviam sido atri­
buídas como símbolo da muita
gratidãQ devida pelo concelho;
CIDADAOS HONORÁRIOS DE
TAVIRA-Aos ilustres homens

públicos srs. Engenheiro Se­
bastião Garcia Ramirez e Almi­
rante Henrique dos Santos Ten­
reiro, pela prestimosa colabo­
ração que têm dado a bem dos
altos interesses locais, foi-lhes
atribuidos os títulos de cida­
dãos honorários de Tavira.
HOMENAGEM À MEMÓRIA
DO DR. CARLOS PIGOITO -

Associou-se a Câmara à home­

nagem do 1.0 aniversário do
falecimento do Dr. Carlos Pi­
coito, que teve lugar no dia 29
de Outubro, levada a efeito pe­
la Sociedade Orfeónica de Ama­
dores de Música e Teatro de
Tavira. EDIFiCIO PARA TE­
LEFONES, EM TAVIRA-Rea­
lizou-se a competente escritura
de venda do terreno, no dia 28
de Dezembro. Justo é realçar o

interesse que tal construção te-
. rá para a cidade, pois além do

porte do edifício, que ocupará
uma área de 2864 m2, permi­
tirá a instalação de jelefones
automáticos no nosse concelho
e limítrofes. '''. '.

Após os apontamentos que
fizémos sobre o relatório mu­

nicipal, que nos forçou a em­

brenhar no mar dos números,
trabalho bem elaborado pelo
distinto funcionário sr, José
Manuel Rodrigues da Silva,
conceituado Chefe da Secreta­
ria da Câmara, fazemos votos

para que todos os planos e as­

pirações expostas tenham a sua

realização a bem deste vasto e

importante concelho.
Apraz-nos formular um voto

do mais expressive louvor ao

seu ilustre Presidente sr. Dr.
Jorge Correia, pelo muito que
já tem feito e pela continuação
da sua obra sem esmorecimen­
tos.

IH �ilIDlr 1!IIE�l VA\Sco Vit ([J lll\lA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
1 a CI4.llf-4. _ 2()() ()U4.t¿T()1

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA
Telef 321 - 32:l 323 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIOI

Galardão bem merecido

Foi com imensa satisfação que li,
ern lugar de honra, neste jornal, a. h.o­
menagem prestada pelo senhor MInIs­
tro das Corporações.iao 1I0SS0 preza- .

do amigo, sr. prof José Joaquim Gon­

çalves, pelos seus meretlssirnos 25
anos dedicados incansàvelmente à
Casa do Povo de Conceição de Ta­
vira.
A medalha de Mérito Corporative

e de Trabalho que lhe foi justamente
concedida, não só representa o reco­

nhecimento do Governo da Nação,
do grande valor do homenageado
mas, também, aponta os deveres de
todos os cidaõãos portugueses: cola­
borar honestamente, inteligentemente, .

com o Governo, ajudando-o a resol­
ver todos os seus problemas sociais.
As Casas do Povo são bem o am­

paro dos trabalhadores rurais, e de­
vem estar bem organizadas, de tal
forma, que o trabalhador rural possa­
desfrutar as bençãos da sua oruaní­
zação, Para isso, é preciso seguir o

exemplo do prof. José Joaquim Gon­
çalves, que há muito se esforça para
reunir na Casa do Povo da Concei­
ção, a preciosa e elementar orgânica
capaz de garantir o bem-estar de to­
dos os seus associados.
Assim, o prof. Gonçalves soube an­

gariar simpatias e formular uma obra,
digna de uma Corporação e de Um
Estado I Um abraço amigo de sincera.
congratulação.

.

Quando, aqui há tempos, alguém se

me dirigiu, pedindo-me que organi­
zasse em Lagos, uma Casa do Povo,
logo fiquei entusiasmado. Calcorreei,
então, os campos na angariação de
nomes- dos rurais; depois, muitos pro­
prietários (bons colaboradores do
Estado) se me apresentaram, aderindo.
Tudo decorria na melhor ordem

mas ..• em dado momento, alguém
logo se moveu. Não concordou ficar
sujeito aos efeitos de mais uma cota

Agradecimento
A família do saudoso Antó';'

nio Ferro, agradece a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhá-lo à sua última mo­

rada e bem assim às que de

qualquer modo lhe manifesta­
ram o seu pesar.
Comunica também qlle se

resará missa pelo seu eterno
descanso no dia 5 de Abril, pe­
las 6 horas da tarde, na Igreja
de S. Tiago, agradecendo ante­

cipadamente a todas as pessoas
que se dignarem assistir a tão

piedoso acto.
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ao Estado .... e ter de controlar a .;

acção dos trabalhadores ao serviço
.. ,

-.

das suas propriedades ... Tratou de
reunir adeptos à sua roda e fizeram
apontar Lagos corno freSluesia de fra-
ca influência agríçola, quando a sua

freguesia de S. Sebastião, é a maior
de todas do seu concelho; de l.a elas-
se flgrfcola� enquanto as 'restantes
são de 5." classe I
Não desejo neSlar os direitos a eso.

tas freguesias, fazendo abortar ás.·
suas utilissimas Casas do -Povo, mas

· procuro apenas levantar os arames

farpados, que al�uém ergueu contra .'... ,:';
.

os direitos da freguesia de S. Sebas-
tião, como posição agricola de l,a'
urdem!
Lugares próprios. para -urna boa­

Casa do Povo? Ora. no sitio de. S, '

·João, Ponte, Portelas ou Sargaçal.
...

Peço às autorldades Corporativas,
competentes, o devido auxílio para a

formação de uma dignificante Casa
do Povo na freguesia de S. Sebastião,
de Lagos, uma Vez que a devida do­
cumentação, há muito foi dirigida à
respectiva repartição!
Então, já que nos meteram nisto,

que haja possibilidade de seguirmos a

esteira preclara do nosso estimado
.amígo. o distinto prof. José Joaquim
Gonçalves, na. dignidade e no traba­
lho, em prol daqueles que labutam re­

volvendo a terra - esta terra árida,
que nos dá o pão de cada' dia I

Manuel Geraldo

, I

A Bem da língua Portuguesa
(Oontinuação da 1.· página)

via regular, ª palavra famali­
canense, em consequência de a

presença do ditongo - ão pos­
tular presença anterior de - an

(e) ou - an (o), a que se jun·
lou o sufixo - ense. Isto é:
Famalican -¡··ense.

,

Aquele Famalicense exige
regularmente um primitivo Fa­
matica, Pamalice ou Famali­
co •..

Creio, porém, que a correc­

ção do vocábulo hoje em uso

já não conseguirá impor-se.
dada a popularidade por ele

conseguida.
Note-se, a propósito, que .na

vila em questão até já se publi­
caram dois semanários com o

nome Famalicense, um em

1894 e o outro em 1908.

'Diminutivo

Um nosso correspondente
mostra a sua estranheza pelo
facto «de estar a ver emprega­
do com grande frequência a

palavra diminuitivo-,
Na verdade, diminuitivo não

se justifica, pois não se trata
de derivado do nosso verbo
diminuir.

A tratar-se de forma desen­
volvida em português, sê-lo-ia
antes de diminuto, o que tam­
bém implicaria diminutivo.
Não lhe podemos igualmente

negar raízes no vasto campo
dos galicismos, pois a forma
correspondente em francês é
diminutive.
Dtminutieo é outro elemento

da nossa terrninolog ia grama'
tical importado directamente
do latim, onde havia diminuti­
vus (ao lado de deminutivus],
documentável em diversos tex­
tos de gramáticos latinos, par­
ticularmente Prisciano.
Aquele diminutivus liga-se

ao verbo dimtnuo, «diminuir,
enfraquecer; tirar, retirar; alie­
nan>.

José Pedro Machado

(Com o patrocinio da So­
ciedade de Lingua Portu­

guesa - Rua de S. Jasé, _
..

n» 41, 2.0 - Lisboa).
.

VENDE-SE
Casa com 5 divisões, sita na

Rua do Forno, n." 35.
Quem pretender, tratar na

Rua Dr. Parreira, n,· 90 - Tavira.

III PQlo.
- iJ.oui"Clo.

Castro Marim

Faleclmento - Faleceu nesta vi-
_Ia a sr," D. Joaquina Margarida, No­
gueira Faísca, de 86 anos, viúva, pro­
prietaria, natural de Castro Marim,
que era muito estimada pelas suas

qualidades morais. A saudosa sr.a era

mãe da sr," D. Maria Eulália Nozuei­
ra Faisca Estevens, e dos srs. Manuel
Nogueira Falsea. funcionário aposen­
tado de Finanças e do sr, Alfredo
Nogueira Falsea, já falecido. Era

· avó das Sf.as D. Maria Helena Gus­
mão Nogueira Falsea, D. Angelina de
Gusmão Nogueira Faísca, protessora
oficial e dos srs. José Marciano Gus­
mão Nogueira Faísca, comerciante
na nossa praça, Otílio Pires Nogueira
Faísca e Reinaldo Pires Nogueira
Faísca, proprietários.
O seu corpo fui transladado para a

Igreja Matriz, onde foi rezada Missa
de corpo presente, tendo-se realizado
em seSluida o funeral para o cemité­
rio desta vila, que foi muito concor­

rido.

Morte em defesa da Pátria -

Em carro militar, chegaram a esta
vila, os restos mortais do soldado An­
tónio Matias Madeira Vargues, de 21
anos, filho 'ela sr," D. Maria JOSé Sa­
les Madeira- e. do sr, JOSé Casimiro
Vargues. O saudoso herói militar
veio de Luanda, já doente, tendo fale­
cido em Lisboa.
O préstito fúnebre chegou a Igreja

Matriz, sendo aguardado por nume- .

rosas pessoas de tudas as categorías
sociais, após a� cerimónias fúnebres
seguiu para o cemitério desta víla .

onde ficou depositado ern jazigo.
Praça mal iluminada - Chama­

mos a atenção a quem de direito, pela
falta de luz na Praça 28 de Maio..Há

·

um mês que está apagada, dando um

aspecto verlZonhoso a quem passa e

habita nesta vila, pois parece mentira
não haver ninguém que olhe para es­

tes casos de abandono. Chamamos
também a atenção para os bancos da
mesma praça que estão todos parti­
dos e com falta de tinta.

Fest. do Senhor dos Passos -
Realiza-se no próximo domingo a

festa do Senhor dos Passos que cos­

tuma atrair Slrande número de fiéis:
à� 11 horas, missa de festa, que será.
cantada por um grupo coral da freo:
guesia; às 16 horas, sairá a tradicio­
híü procissão dos Passos que dará.
volta à vila acompanhada pela banda
de müsica local. Ao recolher da pro­
cissão haverá sermão por Um distinto
orador algarvio. -:- C.

.
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POVO ALGARVIO

PRIMAVERA

Um menino, nove anos em graça
florida, vem alSlulJ1Bs vezes na semana
a nossa casa para que o ajudemos a
abrir as veredas 40 saber. Há poucos
dias aproveitando Q inicio dá Prima-
1era demos-lhe esta como tema para
uma redacção. Concentrou-se o me­
nino e começou a escrever. Depois
de, falar das árvores que abrocham e
se cobrem de folhas, dos campos que
reverdecem, das andorinhas que em
bâhdos revoam pa azáfama dos ni­
nhos, das flores que querem abrir os
seus sorrisos, () menir-o comenta: <Pa­
rece que tudo começa él viver». Quan­
de, é, que nós, gpração atraiçoada e

que pur sua vez atraiçoou, daremos
aos meninos de agora a tranquilidade
e a segurança para começarem a vi­
ver? Se nós somos o Inverno carran­
cud ... e tempestuoso, 'CnlTI o coração,
.enregelado, embotados no sentido da
Vida, lembremo-nos que :eles são a

Primavera que quer rir" desabrochar
na sua fecundação e precisa para is­
so sobretudo de Paz, a. paz que a .nós
intransitemente llegamos.

,

OURO

Os senhores também tiveram so­
bressalto com a 'crise do ouro? Nós
.aínda pensámos em o adquirir mas

arrepiámos caminho pois nem papel
moeda .tínhamos para isso. Depois
descansámos. A pobreza também tem
seus privilégios. A hurnànidade julga
salear-se tias asas dos metais precio­
sos sem se se aperceber que eles por
serem pesados cada vez se afundam
mais. E é que muita gente, mesmo

muita, julga estar na sua posse a sal­
vação. Conhecemos um. mulher que
percorreu a pé uns dez, quilómetros
por maus caminhos para ir levar a

uma neta, que ficara orfã de mãe
uma moeda de 500 réis em prata.
«Toma lá neta, dizia ela, torna lá que
tu sempre hás-de ser uma desgraça­
das, Pois nisto erraram as previsões
da boa mulher. A menina criou-se,
tirou um curso modesto e é casada
com um indivíduo de boa posição so­
cial com quem se entende muito bem.
Nem sempre, ou quase nunca, a feli­
cidade está no dinheiro:

ANORMAIS

Esteve reunida em Lisboa. uma as­
sembleia (chamem lhe como entende­
rem) para tratar da situação dos dé­
beis mentais.
Bem merecem estes que olhem por

eles. São urn. peso morto de que mui-:
tas vezes nos: não apercebemos. Quem
melhor os conhece, porque são a sua

carga mais pesada, é o professor pri­
mário. Enquanto os outros alunos
vão progredindo os anormais estacte­
nam e não podem avençar. Veem en­

tão as' famílias é sobrecarregam os

pobres mestres cern as culpas do seu

atraso: embirrou com ele, pô-lo a um
canto, não faz caso de o pUXAr, etc.
etc., quando não vem a insinuaçãozi­
nha venenosa <1': que nunca deram
uma prenda e por isso ..• As escolas
para anormais são muito poucas mes­
mo nos locais onde as há. E os po­
bres doentes, porque de uma doença
e 'grl!ve se trata; Vão-se arrastando
sem proveito para eles, com desespe­
ro- das famílias e' arrelia dos proíes­
sores. Ainda nos. lembramos de um

homem, por que! de um homem' se
tratava, a quem el" certa Vez pergun­
támos quanto somava um mais dois.
Pais não calculam o esforça que fez,
a testa enrugada, .os maxilares cerra­

dos, para dar o resaltado.
Precisava do exame para evolucio­

nar nos quadros do seu ofício e já es­

tava integrado neles quando veio a

lei, que o exigiu. Não cremos que Q
tivesse conseguido. Também tivemos
na primeira. classe uma criança que
já lá andava havia 4 anos. De aparên­
cia física perfeitamente regular, inte­
lectualmente em um zero, Não acer­
tava quanto era um mais um, Tivemos
dó dela e quisemos dar-lhe uma satis­
fação: passámo-Ia de classe. A esta
promoção ,tinha direito pelo menos

por antiguidade. Se cometemos cri­
me, perdoem-nos. porque. para nossa

segurança, já entrou no prazo, da
prescrição. Pois vejam se conseguem
alguma coisa em benefício destes po-
bres diminuídos; .

.

RATOS

Viram aquele caso de tim homem
que por ter engolido um bocado de
placa dentária morreu -sem ter conse­
guido entrar no hospital por falta de
um papel passadopela Caixa de onde
dependia? O homem morreu mas fi­
cou incólume o prestígio da burocra­
cia: e isso é que era indispensável,
Já leram um conto de joaqaim Paço
de Arcos em que um ministro preve­
nido pelo seu director geral, a quem
os ratos roeram um processo que in­
teressava à sua sogra, de que o seu
ministério estava -infestado, dos terrí­
veis roedores nomeou uma comissão
de 27 ou 29 membros laboriosa e es­

crupulosamente escolhidos e presidi­
da por um douto membro da Acade­
mia para extermmar os bichos dani­
nhos? A comissão nunca reuniu, mas

foi. como é da praxe, devidamente
louvada e 'os ratos continuaram na

sua faina destruidora: Porque no fim
o que é preciso é papel para susten­
tar os raros,

Trindade e Lima

Espectáculo para maiores de 15 anos

PRAIA -VERDE
RESTAURANTE BOlTE

Sábado e Domingo, 30 e 31 de Março de 1968
MATINÉE

BRASíLIA SHOW
Apresentação do Locutor Animador

Fernando Ruas

•

Música para dançar, pelo já famoso Conjunto

EUROPA-67
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Excczlcznhz serviço de Cozinha e Bar

Mariscos sempre frescos

Reservam-se mesas pelo Telef. 5004 - Vila Real de Sto. António

Ambiente 'amiliar seleccionado

luz de Tavira
-

Visita - Encontra-se de visita a
seus familiares residentes nesta terra
o sr. Vivaldo Américo dos Reis,
acompanhado de sua esposa, os quais
desde há anos se encontram a residir
emlsurgos - França.
Acidentes - Encontra-se desde

há dias internada no Hospital da Mi­
sericórdia de Tavira, a sr.a D. Maria
da Luz Soares, vítima de um acidente
em que lhe fracturou uma perna.

- A sr.s O. Delmira Maria, resi­
dente nesta localidade, informada de
que o seu filho António Francisco
Palma, empregado na Casa dos Fran­
gos em Tavira, se encontrava a rece­
ber assistência no Hospital de Tavira
vítima de um acidente, preparou-s�
para no primeiro transporte o ir visi­
tar. Ao pretender utilizar a camioneta
da carreira, de tal maneira o fez que
foi colhida por um automóvel e' pre­
sentemente encontra-se hospitalizada
em Lisboa, no Hospital de S. José,

,

por ter fracturado uma perna.

Doença - Por motivo, de doença
encontra-se retido no leito em sua ca­
sa, o sr dr, Rita Algarvio, distinto
funcionario da Alfandega, em Vila
Real de St.o António. .

Necrologia - Faleceu no dia 26
do corrente no sítio de Amaro Gon­
çalves, o sr. Alfredo Martins, proprie­
tário de 78 anos de idade. Deixou
viúva a sr." D. Joaquina Augusta e

era pai do sr, Joaquim Alfredo, casa­
do com a sr.a D. Lucinda da Concei­
ção Albino e da sr. a D. Maria alivia,
casada com o sr. Ilídio Caer-no Vie­
gas. Era avô da sr," D. Maria João
Martins Viegas, casada com o sr,

Joaquim Daniel Avô Viegas, Guarda
Ftscal, em Olhão e bisavô da menina
Maria Valentina Martins Viegas.
O sr. Alfredo Martins ainda tinha

a sua mãe viva, a sr." D. Maria da
Conceição, com 106 anos de idade e

que durante o tempo em que se en­

controu retido no leito, todos os dias
aquela senhora idosa visitava o filho
para saber do seu estado de saúde.
O sr. Alfredo Marti'ns foi a enterrar
no cemitério desta terra incorporan­
do-se no seu funeral, bastantes pes­
soas.
A' família enlutada apresentamos

os nossos pésames.
Morreu o Peão - O «Peão», era

aquele homenzinho já idoso, que ne­

goelava em peixe transportado por
um carrinho de tracção animal. Na
sua faina diária, por vezes prejudica­
va o trânsito pois, o burro que trans­
portava o carro não era hábito
seguir pela direita, como mandam as

leis, e algumas vezes foi atingido por
outros Veículos. Escapou sempre de
morte por acidente Mas desta vez
não pode resistir ao destino. De seu
nome verdadeiro, António de Horta,
conhecido pelo <Peão» foi morrer a

semana passada a Aveiro, onde resi­
dia um seu familiar.
Que descanse em Paz. - C.

Nomeação
Foi colocado na' Brigada Móvel da

Direcção-Geral dos Serviços Agrtco­
las, em Castelo Branco, o nosso pre­
zado conterrâneo e assinante sr. José
Manuel Ribeiro Padinha, regente
agrícola.

PREo-IO
VfND�.Sr:

Bom para pousada ou in­
dústria hoteleira.
Informa o Solicitador Ce-

sário - TAVIRA.
'

Turismo - Recebemos o n,? 24 -

Ano XXXI, IV Série, desta excelente
revista, dedicado especialmente à nos­
sa linda província do Minho, com uma

interessanfe capa a cores.

A Revista-Turismo é no seu género,
a melhor publicação portuguese,

Trespassa-se

••••••••••••••••••••••••
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Fazem anos:

Hoje - menina Maria de Fátima
Machado Bento e o sr. Manuel José
Leiria.
Em 31 - meninas Maria da Con­

ceição MachaJo, ,\laria Celeste Ja

Conceição Bento, D. Ester Alice Ro­
drigues e os srs. Sebastião António
da Encarnação, Mateus da Pádua
Cruz Teixe-ira de Azevedo e Armando
Martins da Costa.
Em 1 - D. Almerinda da Encarna­

ção Luzia e os srs. Renato Júlio Pe­
res e Renato Teodoro Agostinho
Bento.
Em 2 - meninas Isilda Pereira

Gaspar, Maria Marta da Silva RORa e

as sr,OS D. Maria Catarina Costa
Gonçalves. D. Maria Teodosia Morais
e D. Maria Eduarda da Cruz Galhardo.
Em 5 ,- meninas Maria do Carmo

Conceição Costa, Maria do Carmo
da Conceição e as Rr.as D. Elvira
Falcão Padinha, D. Maria João da
Cruz Silva e D. Maria Manuela da
Cruz Silva.
Em 4 - D. Ernestina do Livramen­

to Carvalho, D. Esmeralda Calvinho
Horta e D. Natércia Duarte Correia.
Em 5 - menina Maria Bernardete

Fernandes Jacola, D. Maria Antónia
Freitas Soares, D. Luisa do Carmo
Martins e o sr. dr. Jorge Augusto
Correia.

Partidas e Che�ada8

Regressou da capital onde foi as­

sistir. ao jantar de confraternização
dos empregados do Banco Nacional
Ultramarino, o nosso prezado amigo
sr. José Emídio Fernandes Sotero,
conceituado gerente da Agência des­
ta cidade.

t

Nos prados, a seguir a cada corte, faça
uma cobertura com Nitrolusal ou Nitrato

Prédios e Âpartamentos no Algarve
VENDEM-SE

. Grande moradia em Vila Real de Santo António.

Vivendas na Praia da Manta Rota.

Residências em sistema de propriedade horizontal na
moderna urbanização da Horta de EI-Rei¡ no centro

da cidade de Tavira.

Quintinhas cj ou 51 moradia junto à _Estrada Nacional.

Tratar com o constructor Josué Rodrigues Rosa,
Rua do Brasil, 27 - Telef. 92 em Vila Real de Santo
António ou Telef. 334 em Tavira.

Não poupe nos adubos.
-,

IBalll1 8 «laUD AIIIrull)

de Cálcio.

� _..I ..

J. A. PACI1ECO
.TAVIRA

Fábricas de moagem de
farinha· espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso Fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Teolinda da Cruz dos Santos

Âgradecimento
Na impossibilidade de o fa­

zer pessoalmente como era meu

desejo, venho por este meio
agradecer a todas as pessoas
que nos acompanharm no pro­
fundo desgosto sofrido por
mim e minha filha, ausente,
com o falecimento da extremo­
sa esposa e mãe, Yeolinda da
Cruz dos Santos, no dia 24
de Fevereiro de 1968.

O mesmo testemunho de gra­
tidão é extensivo de uma forma
especial às muitas pessoas que
a visitaram durante a sua doen­

ça, às que assistiram ao fune­
ral, enviaram telegramas e car­

tões de condolências e ofere­
ceram missas, e ainda a todos

que tentaram suavisar de qual-
.

quer forma a insuportável dôr
por que acabamos de passar.

A todos o nosso sincero re­

conhecimento.
Francisco dos Santos

Sítio da Campina, Luz de Tavira.

Informa que no próximo dia
9 de Abril, pelas 10 hora», será
celebrada Missa por alma de
sua esposa, na Igreja da Luz de
Tavira, agradecendo a todas as

pessoas que se dignarem asis­
tir ao piedoso acto.

.

.l.t

J. A. PACHECO
tenham a con sagr-ação do

público que os consome,

TElEfONE 13 APARTADO 13
I

Grande estabelecimento na

Rua da liberdade em Tavira.
Com ou sem I'echeio,estallies

. balcões, balança, etc.
Trata e dá indicações o Ad­

vogado Eduardo Mansinho -
TAVIRA.
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Raul Pousão Ramos -

Poeta e jornalista de muito
merecimento. nasceu em Olhão
a 24 de No�embro de 1887 e

era filho do capitãoda marinha
mercante Manuel no Ó Ramos
e de sua mulher D. Maria do
Carmo Pousão.: esta irmã. do
grande pintor Henrique Pousão
e tia do -celebrado poeta João
Lúcio.
Feito o exame de instrução

primária na sua terra natal,
Raul Pousão Ramos matr ieu­
lou-se no Seminário Diocesano
de Faro, onde foi aluno distin­
to e cujo curso completou, Hão
tendo depois recebido ordens'
sacras por não se sentir com

vocação para o sacerdócio, mas
continuando até à morte um

católico praticante convicto e

fervoroso. Deixado o Seminá­
rio, conservou-se algum tempo
em Olhão, fazendo a vida de
um filho-família sem outras

preocupações que não fossem
as da sua propensão para as

belas-letras, bem cedo revela­
da; funda e dirige então, ali, de'
parceria com Manuel Lopes de
Almeida, urn quinzenário inde­
pendente de características es­

sencialmente literárias, Os No­
vos, cujo primeiro número saiu
em 1 de Dezembro de 1906 e

teve vida bastante efémera.
Sentindo, porém, a necessidade
de se preparar conveniente­
mente para ganhar o pão de
cada dia, acaba por ir para In­
glaterra, como aluno de um

Colégio Universitário, que fre­
quenta durante alguns anos,
sem no entanto concluir o res­

pectivo curso, mas onde adqui­
re pelo menos vastos conheci­
mentes da língua e literatura
inglesas, aquela que chega a

dominar perfeitamente.
Em fins de 1910 já está de

novo em Olhão, editando um

quinzenário que se diz repuhli­
cano-radical, se intitula A Re­
volução de Outubro e tem co­

mo redactor principal Fernan­
des Cavaleiro, mas cuja publi­
cação termina logo em 20 de
Fevereiro do ano seguinte.
Ainda em 1910, porém publica
um interessante livrinho de
curtas. novelas, que intitula
Contos Brancos; e em 1911 dá
à estampa um oulro, de cróni­
cas ligeiras e versos, intitulado

, Pétalas, em que se inserem o

belo soneto A [ira! e a série de
lindas quadras, em redondilha,
Cantigas ao lume que, com o

magistral soneto Mulheres de
Portagal, mais tarde publicado
numa plaquette de beneficên­
cia, constituem sem dúvida ne­

nhuma as suas melhores pro­
duções poéticas. O apareci­
mento das Cantigas ao lume
num opÓscuJo separado, ainda
no mesmo ano de 1911, foi
saudado pelo Diário Popular,
de Lisboa� como a revelação
de um dos maiores poetas al­
garvios e uma das mais belas
composições do género em lín­
gua portuguesa.
Naqueles dois anos, Raul

Pousão Ramos colabora tam­
bém assiduamente em vários
jornais algarvios, nomeada­
mente em O Provinciano e em

A Justiça; mas, pouco depois
volta a sair de Portugal. Não
encontrando na sua terra natal
ocupação compatível com as

suas aptidões e sobretudo com
a sua vocação, vai procurá-la
rio Brasil; e ali, durante cerca

de cinco anos, trabalha como

profissional da Imprensa, pri­
meiro em O Riso, de Santos,
depois como redactor do di,írio
A Noite, do Rio de Janeiro, ao
mesmo tempo que se relaciona
com os mais destacados ele­
mentos da colónia portuguesa.
Pela mão de alguns destes,
realiza então inúmeras confe­
rências com entradas pagas,
sobre temas culturais portu­
gueses, em várias cidades bra­
sileiras, mormente em Santos,
Rio de Janeiro e S. Paulo,

umas vezes sozinho, algumas
de parceria com outro jovem
português, que por lá vivia
igualmente do jornalismo, o

Dr. Carlos Cília, muitos anos

mais tarde redactor da Assem­
bleia Nacional portuguesa.
Em meados de 1916 vem a

Portugal, com a intensão de se

casar e voltar seguidamente'
para o Brasil; e ainda nesse

ano aparece-nos a dirigir em

Olhão uma interessante revista,
a Hora Literária, da vida efé­
mera, mas que contou optimos
colaboradores, entre os quais
os Drs. Francisco Fernandes
Lopes. Jorge Capinha, Cados
Cília, Mário Pacheco e Vale­
riano de Campos. E, embora
tenha realmente casado no ano,

seguinte com uma senhora das
melhores.i.famílias olhanenses,
fica em Portugal, não se .sahe
porquê; e vai empregar-se nos

escritórios da firma J. A. Pa­
checo, em Tavira, onde se con­

serva até fins de 1918. Neste
ano aparece-nos como director
de um outro jornal olhanense,
O Cruzeiro do Sut, de vida
tão efémera como os anterio­
res; aliás enquanto residiu em

Tavira colaborou assiduamente
em O Heraldo, daquela cidade,
então um do's melhores ou

�esmo o melhor-jornal algar­
VIO.

Em começos de 1919 vai com
a família para Lisboa, onde
volta a trabalhar como profis­
sional da Imprensa no Diário
de Notícias, depois em O Sé­
culo e na Victória, finalmente
na Monarquia; neste último
diário relaciona-se com o gran­
de e I malogrado poeta e dou­
trinador nacionalista António
Sardinha, e pela sua mão in­
gressa nas hostes do então in­
cipiente Integralismo Luzitano,
a que se conservaria fiel até à
morte. A sua vida na capital é,
porém cheia de dificuldades
materiais. A remuneração dos

jornalistas, sobretudo nos jor­
nais políticos, era então bem
parca e as suas despesas, au­

mentando entretanto com o

nascimento de duas filhas, tor­
nam-se-lhe insuportáveis pelos
seus reduzidos proventos; as

privações a. que tem de- sujei­
tar-se e sujeitar os seus são
enormes, quàse rondando r

a

miséria; o espírito tolda-se-lhe
por isso e o recurso às bebidas
baratas, para esquecer, começa
a arruinar-'lhe a saúde. A ins­
tâncias de sua!· esposa, acaba
por resol ver- o regresso' defi­
nitivo à terra natal.
Aí por 1922 está de novo em

Olhão, vivendo de ministrar·
explicações de ,latim, inglês e

francês aos estudantes liceais e

das lições de música de sua

esposa, exímia pianista; e em

1926 emprega-s-e num dos car­

tórios notariais de Olhão, onde
por um ordenado insignifican­
te, q1le nem lhe' chega para
sus ten tar a família, trabalha
incansávelmente até morrer. E'
neste último período da sua

vida que publica, em interes­
santes plaquetfes, o punhado
'de formosas redondilhas a que
chamou Fogueiras de S. João
e os primorosos sonetos reu­

nidos sob os títulos de Palhaço
e Aljubarrota; e dá então igual­
mente colaboração assídua e

gratuíta a bastantes jornais al­
garvios, mormente ao Correio
do Sul, Povo Al¡;;arvio, Cor­
reio Olhanense, Folha de Alte,
O Gilão, O Olhanense, A Nos­
sa Aldeia e Serões da Provín­
Cia. No primeiro número des­
te último, aparecido em 1928,
publicou Uma curta mas muito
formosa novela, que é sem dú­
vida a obra prima da sua pro­
sa: O Lazarento.
Raul Pousão Ramos morreu

em 10 de Outubro de 1932, ví­
tima da fatal tuberculose, que
as muitas privações e dificul­
dades dos últimos anos da sua

vida lhe provocaram. Está se-

Apreda�ão Serôdia-

claustros -do.e(;)nV>ent@¡das>Frét�'1{ lqe lo

ras

De tardé; o-salão do.:'-Evá- fõi''' ... 1 -'o

teatro d�<· uma',el€galllte<�f>assa.. " ..�d

ge!ll �e mo'del'ds:1que.:atingilllt:O m<)'¡'"'J:.i

'" chiquismo, rêunindo 'nil' masiur""'--':''''''''
assistente á mais fina sociedade ;".¡j'-�-
da capital algarvia. .

Ainda no sábado foi efectua- : .;!J;, .,

, -dóo Jantar do Governador qoi .' 1) 'OJ

serviu de pretexto a todos os
rotaries para estreitarem, mais
os seus laços ,de amizade.ve. t"'i-. '9�,'"

te 23 de Março culminou' com"
o Baile do Governador:

. No dia-segu.inte·- domingo ..... "fi'"
_ novamentec no' -Hotel ,Ma¡- .• �;'

acolheu todos 'os convidados= b ","_'"

paré! lhes proporcionar"O AI- I "

moço de Despedida, -que foi
antecedido pelos Jograis+-do
Círculo Gal bUFU;L!!d�,::1Algarve>"rjj",<" ".

Rancho F'Oidótl'C'o!de',Faro' e-' Vll
Rancho Infantil 'tfa Fuseta '.qli�"·' '

..

-­

exibiram .. declamaçõesç. .núme-. ¡., ,,"�

ros folcloricos.aer.cutras manf..,·;.; ",li'"

festações'1ittístí'e�S"riU'm elO'gi� (,""1 ¡,

da Terra Atgãrvia�-" ."

:30

Pessoa arnica, enviou-nos a gazeti-
lha que, com a devida vénia transere» � • D E
vemos a seguir, publicada 110 diário
portuense, « Prtrneiro de janeiro »,
subscrita por -Tarnar», a que o nosso M A R ç O
camarada «Zé da Rua-, resolveu dar
réplica.

Após d(i)·iS¡ .domjngos ,de j,n .._·; 1�;'

terrupçã01'errt:vi'rtud-eedfis'jogMJ "�iJ ... ,

da Taça de l?o-rtligai;Yqit'a-líÓ.:-'"'· "'_ .

_ie a. disputar-se :.� .. çampeo.nato;" ",,'. __

Nacional da II DIVISãoMb h ,,c

Quanto aos grupos algarvios.
o Portimonense' -reeeberá +ertr .:

.

sua casa, a visita do Sesimbra
e o Olhanense -iradé Iongada .. };: ,:'<'
até à Cova da -Piedade e. faze- '"I;

mos votos para que a viagem= H'-',)) ,

resulte proveitosa '-para quem ".;"
.

se encontra (no, fim -dá' .tabela .. :'.�", .

da classificação.. u. .'

Ainda faltare-porém sete-jos-« 'r,. h','

nadas e, como diz 'O povo,
..«té" � .u. ,_

ao lavar dos, cestos é. Vindimá .. .: .r:

-----........._
- " -

•

horas - SãQ Francisco;" ;' 'C t D' t 't I d]
.

.

ompeona O ; IS rl,o .' et\) u�e.�·!s-�.�:J. ':'t:
Hesultados= dos jogos ef�c'" ..

'

'V

tuados no-passado dumingo·:- ..�.

U. SambrasxO.-"EspeFa.Jíça',� J ;'J"

Olhanense, 3.- Silves; 2 . r '.'.
Lusitano, ;l ...... Farense, O' (;"""

Jogo pa·r41 àma'llliã :" , G.i

Olhanense "_':r$. ·Faro ,e ..I�en.fica:'''i' ."'hl.

V. P.

! .

AMENDOflRA� .EM flOR,
.

FARO eã'teve em festa, Os 1'0-

tários de todo o país esti-
O Algarve é bem nosso, é portugués, ...

·

�
•

. ..]. t Ódas alvoradas da soberanta :., veram -rel?�eseI'lta'Uo-s e,? .re n s,

É, portanto, velhinha esta alegria Sala de visitas o magnífico Ho-
de o sabermos em flor.mais uma oee, tel E\'a, onde toda a família

rotaria conviveu nas horas al­
tas do seu ideal humano e al­
truísta.
Entre os variadíssimos nú­

(meros que compuseram a festa,
sensibilizou, sem dúvida, todos
quantos assistiram, a plantação
da «A'rvore da Amizade», que
lá ficou na Avenida da Repú­
blica, junto ao Hotel Eva, a

atestar 'quanto de bela e digna
tem a missão dos rotários no

nosso país. ,

Depois dos cumprimentos
apresentados aos Ex,mo.- Senho­
res Governador Civil e Prcsi­
dente da- Câmara Municipal de
Faro, esta entidade proporcio­
nou a todos os convivas um

almoço volante -nue decorreu
animadíssimo nos históricos

GAZETrLHA

Contudo.que a ninguém se leve a mal
se alguém lembrar o encanto de ou-

[ tras tontes :

a-uendoeiras lá de Trás-as-Montes,
que são tanto oumais belas,por sinal..

Não crescem em planícies âesbra­
toadas,

mas sim por entre as fragas tortu­
(radas,

como as vinhas, dispostas em altar!

São o mesmo cortejo de noivado,
sem cartas de oalor apregoado,
mas que os olhos pra sempre hão-de

(lembrar!
TAMÂR

Of\ZtTILH�

Afinal já é mania
De fazer comparação
Da amendoeira algarvia
Que aqui nasce, aqui se cria,
Com a de outra reeiao.

E tudo isto se resume.
O escarcea de lés a lés,
Feito ao Algarve. é.ciume
Gerado p'lo seu perfume
E a graça das chaminés;

Se existem outrasmais belas
Lá por esses horteontes,
Esqueçam estas, slnqelasr - ,.

E pintem as aguarelas
Com essas de Trás-as-Montes.

As nossas vêem primeiro,
Aponte no seu caderno,
Florescem logo em Janeiro,
Mesmo no pino do Inoerno:

E tornar-se impertinente
Teimar na comparação;
Porque este clima é mais quente,
Por Isso mais temporão,

Confrade; senhor «Tomar»,
Sem cometer disparates
Pode escrever e rimar t
Que neste A lgarue sem par
Há todo o ano tomates.

Só tarde a fruta entumece
Nesses terrenos tatrbetos,
Quando a nêspera aparece
Já o Algarve dá marmelos.

Zé d. Rua

1_11_11_11_11_11"''-

GRALHAS
Elas poisam a esmo e não há -olhos

de águia que as descubram.
Na passada semana, logo na 1.8 pá­

gina, em vez de cportaria ministerial>
saiu «postura. na local referente à

. condecoração do professor José Joa­
quim Gonçalves.
Que os leitores nos perdoem.

'Propriedade
De sequeiro, vende-se, no

sítio da Gomeira � Conceição
, de Tavira, com diverso arVore­
do e casas de moradia.
Tratar com viúva do Caliço

-Mercado Municipal - Tavira.

caiu meJmo·

1_11-11-.11_11_11_1

Ag«znda
Telefones 'úteis:
Hospital e Maternidade.. 54
Bombeiros;' . �. • 111
Policia .'. . • • . • 155
Guarda N. Republicana , Il
Câmara. ; . . " 7
Táxis: 81-122-148-152-171-570'
Repartição de Finanças. . 259
Quartel do C.I.S.M.l.. • 44
Camionagem de carga .: 158
Camionagem de passageiros •. ·181
Servo Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70

•

Vida �eligiosa_;'
Horário das missas domini­
cais:

Ás 8 horas _ N. Sr-" da- Ajuda••

Ás 9,50 horas ..... Santa Luzia:'
As Il horas _ Santa Maria do •

Castelo.
Ás 12

�CINE-TEATRO �;.>.

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos .da semanau­

Hoje, - A Cabana do Pat To­
mas. Em cornplemento.vô Enig­
ma da Serpente' Negra, mI" 17
anos·

Domingo, - A Vénus Imperia/,
m/ 17 anos.

Terça-feira, _ O Invencível
Cavaleiro Mascarado, m/ 12
anos.

Quinta-feira, - A Ita tensão
nas Caraibas. Em complplllento,
O Temp/o do Elefante Btanco,
m/ 12 anos.

•

farmátiü dG �Gr\'It;O _

Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Sousa.

TOT'O"B'¡'O�IJA'J :::,.1
,\ ,.,,-..

'l
. I" �"-.� ..

31: jornada:::.;.; '17/4/968'--1
. ¡"lc

Nome : '«Povo'¡�19árV'iOf)'" ::4�H ..

Moradà:' TAVIRA- i,: 'J

¡

1 Braga _, Porto l ; 1'; • 2 ' r i

2 Acadêmlca'.i!.Guimarâes'� .1} � . ! [

5 CUF --Benfica ".-- l.'). 2 • j

4 l'irseilse· .... '�etúbal .' .' "J. 2
5 Leixões "'- B�lenensesclH!P"l"'
6 Vizela - "l:.eça .' J • .'. 1
.7 Tramagal'- Ac. de ViSeu! LI;
8 Penafiel..<!..!. ·Lamas. .:�, õ 1
9 SalgueiI'Gs'- U.·de Toma'r' ,2", ;""
10 Olhanense·- Alhandra ¡;. 'Il
11 Lusitáno"'" Sintl'ense' ;'.' .''''} ¡ . ,

l� Luso..:._ TOFFiense ; ,ri' il,: l ¡,
15 Almada - Portimonense ,,�f.} .. "HÁ dias, inesperadamente, de-Isabou Il cantaria superior de

uma das janelas do novo edifício
do Palácio da Justiça.
Felizmente ninguém foi atingido

pela p�sada pedra.
Não se compreende que um edi­

fício que há tão pouco tempo foi
inaugurado apresente estas defi­
ciências de construção.
Onde está a responsabilidade

dos técnicos de empreitadas que
de um momento para o outro

põem em risco a vida do pacato
cidadão?
Não acreditamos que fosse o

vento ou as andorinhas que BO

procurarem fazer ninho a deitas­
sem abaixo,

I
Ou será afinal uma advertência

para nos precavermos com as mo­
dernas construções que tão caras
se' pagam r

pultado no cemitério de Olhão,
no jazigo da família de João
Lúcio Pereira.

(CO�TlHUÁ)

NECROLOGIA
Bernardino Boaventura Guerreiro

No passado dia 22 do corrente, fa­
leceu nesta cidade o sr. Bernardino
Boaventura Guerreiro, natural de Ta­
vira, de 61 anos de idade, caixeiro
viajante
O falecido era casado com a sr."

D. Gracinda Alfarra Guerreiro e pai
do sr. capitão Humberto Firmino AI-
'farra Guerreiro, sogro da sr." D. Ma­
ria Teresa de Jesus r'reitas Nóbrella
Gúerreiro e irmão do sr. Rui Guer­
reiro.
A sua morte inesperada causou

profundo pesar pois o extinto era

pessoa muito conhecida e gosava de
gerais simpatias.
O seu funeral que se realizou na

tarde de 25, para o cE:mitério local,
foi bastante concorrido.

T A V rR A

ComunLca aos seus Ex>.mos ,:

Amigos, 'que por motivO' -de'
.

obras de modernização, .s·e

encontra' encerrada por al­
guns meses.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, na .Farmácia Mor:a­
tepio.

�. ·1

+

D. Maria Yiegad�obrt )
Também no dia 25 do corrente" fa­

leceu nesta cidade, a"st." D. Maria
Viegas Nobre, de 80 anos de idade,
natural de Tavira.

Às famílias enlutadas endereçamos.
sentld.as condolências. .

-ESTE'SEMANARIO('DÉ TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA

ti f)¡JI;.¡

d. !.i,lInf
� .• ¡ � ')¡J,
,min élU


